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Tiago A. Ribeiro, 

À Primavera | À Recompensa do Trabalho 
Começou no domingo a: 

estação da Primavera. O 
calendário, indiferente ao 
proceder dos elementos, e : j- 
3 : E erecem um estudo atento: o pro 
anunciou-nos no dia-22 de ja: PERES Pp 

| 

é 'º | blema do trabalho e o.da sua justa re-| quero estar trabalhando que chorando. Mas O 

aa pes ase ris Muneração. O inlabor forçado — quan- sinciams estímulo do trabalho éa tê 

Nature! fazendo glnisa (dO exista em larga escala — constitúi compensa. O homem oão vivo EO de 

DR LA RR amil a dA motivo de permanente inquietação | pão — como afirmava dota mas não 

a Io RR me mal-estar. Mas 6 pagamento de salá-| pode passar sem êle. Não há optimismo 

am a Ee onômicas, Sem ou ordenados diminutos, represen-| capaz de resistir às dificuldades econó- 

e pélo Ra paras ta sempre um acto gerador de desasso- micas. Se o pagar de mais é reprovável, 

dado pelo encantador de. CE; nor Ho pablo menos Sindignoifdusm não 
SE e Quem paga mal não pode exigir o trabalha porque não quere, es » 

EMANdEDA MAS MAOESES integral cumprimento do dever: tem,|que lhe sofra as consegiiências. 

pe poa pano e a muitas vezes, de se curvar perante actos Mas aqueles que produzem e que 

RR Pe-| consumados ou de manifesta indiscipli-| cumprem o'seu dever merecem Ser, Jus- 

eua ar do homem, na. Algumas profissões compensam bem tamente remunerados. Fazer o .contrá- 

osbeoa gde lo esfórço nelas-dispendido; mas outras rio equivale a provocar O relaxamento 

: 18 E há onde .não acontece a mesma coisa. dos costumes. t + 

infernal contra a vida sem-| 0,5 trabalha exaustiva e honrada-| Os antigos diziam : primeiro viver, de- 

pre desejada das plantas, o durante um mês, e ao-fim dêle pois filosofar. Só quando; o; cidadão: tem 

dos passarinhos e de todos recebe 6 suficiente para viver de garantidas as condições primárias da 

a Ra RE VO RE harmonia com a sua posição, ficará des-| vida, dentro de um nivel razoável e ci- 

Eai fe abç ASA moralizado-e não sentirá vontade, para; vilizado, é que; pode, realmente, gozar 

tremecer duramento 08|,, aperfeiçoar nem produzir o máximo. ja existência, compreendê-la e integrar- 

a ao fntindades E' êste facto que justifica o pouco inte- se perfeitamente no meio social, de que 

ia Plantas Já adoentadas, rêsse de muitos empregados pelos ser- é um elemento fecundo. Só então é que 

vélhinhas, pelo fustigar,; s emprezas onde estão colo- se lhe podem exigir responsabilidades 

j Po E » profissionais, morais e sociais. 
Era com boa razão que o impagável 

e arguto Fradique Mendes afirmava, 
parafrazeando. com felicidade. um ve- 

lho provérbio lusitano: «à hora das co- 
midas mais vale um pataco na mão que 
duas filosofias a voar». 

em Portu- corresponde a uma realidade: E” certo 
Há dois problemas que, a ré 

que um outro provérbio aconselha : mais 

  

  

  

   
            

  

   

  

   

Num ambiente dêstes não é fácil ali- 

'mentar o culto sincero e entusiasta pelo 

trabalho, porque ninguém trabalha por| 

«amor á arte», mas, sim, para viver di- 

gnamente. O conhecido ditado — madru- 

ga e verás ; trabalha e terás ; — nem sempre 

     

era tão cantada pe- 
los poetas, musicada pelo 
gorgeio das avezinhas, 
saudada pela luz brilhan- 
te do sol, perfumada pelo 
cheiro alacre das rosas, 
apareceu, entrou êste ano, 

como dissemos, com todas 
as solenidades astronómi- 
cas — chuva, vento e tro- 
voada, trilogia indesejá- 
vel, cortejo de fome e de 
miséria ! — 

Todavia, temos esperan- ç 

ca de que a mai Natureza O MAU TEMPO) — E vinho? E café? anteriores "O posso 

irá i | > Ahl' Isso, sim. Vinho a-to- 
irá reunir com os grandes & 121950, , à i é 

e o DEVIDO à rigorosíssima in-| das as refeições e muito caté du- ornal não se publí- 

i rícola apre-| rante'o dia. Muito café. | di , a 

dos—astros, devendo, tal- Ve Ml À Det cai aaa e | EO RR TOR SRD 
eôrd senta os piores sintomas. Ti id it “2 semana da Páscoa; mas 

vez, chegar a um acôrdo Há mesmo já grandes prejui- | capazide viver alnda-miito mais, : 

para que a Beleza e o Per-|,os, especialmente na cultura da FER DEDO dia 17, do que 

fume, filhos do Sol, voltem |batata que, nesta região, se faz prevenimos os'nos- 

a marcar na Terra, digna. em alta escala. As plantações ja DR mo nd dad 

- | feitas, e onde se gastaram cente- L 
. 

Toe ie dE ma asa GE negócio A todos: os nossos 
or sorte! rimavera... Not PS fes nares de contos em adubos, se- 

A Pri au] mente é trabalho, podem consi- 

rimavera! ' 
p 

Vito. Páscoa feliz. derar-se totalmente perdidas. 

As sementeiras de trigo, ceva- 

da, aveia, etc., tambem se acham, 

em grande parte, inutilizadas. 

E, nas vinhas e pomares, O 

aspecto é igualmente desolador. 

Enfim, um ano de fome, em 

perspectiva, de que todos soire- 

rão as consequências, principal- 

mente as classes menos abasta- 

das. 

  

MÁRIO GONÇALVES VIANA. 

  
  

E ela, com a maior simplicida- 
de dêste mundo: 
— Não sei, Como bem e be- 

bo bem;.. menos água. De água 
é que não gosto. 

ECOS | “Alma Popular, 

  

Na fórma dos anos 

      

Situada no ponto mais cen- 

tral da, vila, trespassa-se ou 
arrenda-se. Tratar na mesma 

com o seu proprietário Fran- Mono estabelecimento 
cisco da Costa Teixeira—Oli-| 
veira do Bairro. | E 

    

———— A — 

Novo Governador Civil, 

Foi nomeado Governador Ci- 

vil dêste distrito o sr. dr. Alire- 

do Pires, que exercia o lugar de 

distribuidor geral do Tribunal 

Civil do Porto. 

O sr. Amadeu Pinto Bastos 
— |acaba de abtir um estabeleci» 

mento comercial de mercearia e 
Fá uma grande analogia cervejaria em Agueda, na rua 

entre a ama que dá o leite, e o | Ferraz de Macedo. a 
Dizem os jornais dc vizinho 

  

VINHO E CAFÉ, + “Ses --——— professor que dá o seu pensa- Ê 
rua mento. Algumas vezes o:profes o que é um estabeleci- 

E [a ONTA o diário República, | Memo. Lat giutits *” | mento aceado, digno de ser vis 

o a | Ç de Lisboa: — Em Torre-|sor é mais pai que o próprio |sitado e frequentado, e por isso 
don-jimeno, aldeia espanhola, 

vive uma velha, já com cento e 

sete anos e que ainda está forte, 

rija e fresca. x 

Um. jornalista dirigiu-lhe, há 

dias, a inevitável pregunta: 

— Que faz para viver tanto? 

pai ; do mesmo modo que a mu- o recomendamos aos nossos lei- 
lher que dá o seu leite a um Rides o E 

o-seu proprietário, que é fi- equeno ser estranho é mars É E 
pe! Es g lho do nosso amigo Jaime Bas- 
miii que a mãi que trouxe O fi- tos, fiscal dos impostos, neste 
lho no ventre, concelho, e a seu pai, desejamos 

Vicror Hugo. las maiores prosperidades. 

Relógios de bolso, parede e 
despertadores, estojos para brin- 

«des, etc., etc., vendem-se na Re- 
lojoaria Neves.     
  

N.º 444 

  

Jornal republicano, li- 

terário e noticioso, 
“defensor dos inte 

rêsses do concelho. 
d'Oliveira do Bair- 

ro e da região bair-. 
ts; radina === | 

  

    
  

loÉ Redacção, Administração e Tipografia 

RA DO BAIRRO ———— 

Expediente 
Pedimos aos nossos assinantes 

a fineza de nos avisarem, num 

simples postal, sempre que mu- 

dem de residência, a fim de não 
sofrerem interrução na remessa 

do onsso jornal. 

%* 

'Igualmente' pedimos aos nos- 

sos amigos que nos participem 

alguns acontecimentos, dignos de 

| registo, ocorridos nas suas ter- 

ras. 

  

Lartiaena 
EN 

23 de Março de 1936 

  

No dealbar destas manhãs 
turvas pelas nuvens pezadas 
que embaciam 'o ambiente, 
sentimos nos arvoredos, que 
contornam a nossa casa, o 

cantar primaveril das avezi- 
nhas, como se fôssem já ma» 
nhãs esplendentes de luz e 
sol. E, no entanto, o venta 
faz ramalhar a incipiente ra- 
maria e deita ao chão as pé- 

|talas das flores das árvores 
jfrutiferas, o frio ainda nos 
obriga a trazer 2s mãos na 
quentura dos bolsos ou das 
luvas e a chuva rufa nas vi» 
draças e alaga as ruas como 
no inverno. 

Não há meio de o tempo 
levantar, No edificio da Ca- 
pitania do Porto 0 camaroei- 

pro, reforçado, indica que o 
|temporal continuará a caus- 
pticar-nos sem piedade, como 
[Seca Natureza andasse revol- 
tada contra nós. 

Propicia-se um mau ano 
agricola e viticola, Por êste 
tempo, em anos idos, as ter- 
xas estavam já viradas e q 
milho abicava na terra; os 
pâmpanos desenvolviam à 
carícia do sol, e o lavrador, 
como o viticultor, preparava- 
se para o primeiro sacho, 
como para o primeiro trata- 

| mento preventivo às suas 
cepas. 

t   

== Tem feito o giro da ci- 
dade o alarme de que andam 
gatunos no povoado. Há quei- 
xas de falta de galinhas e de 
coelhos e até—esta mais gor- 
da—se falou aí duma auda- 
ciosa tentativa de roubo nu- 
'ma casa comercial cá da ter- 
ra. Mas afinal isso foi boata 
malévolo, que não deixou no 
entanto de pôr em sobressal- 
to os mais timoratos. 

  
== A feira de madeira, de 

S. José, aqui realizada no dia 
19, foi um pálido reflexo das 
velhas feiras de madeira, em 
que se viam pejadas as ruas 
do. Cais e das Barcas, Tudo 
vai decaindo. 

E a Feira de Março, êste 
Jano, o que será? Pelo que 
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Deitando contas ao 

Hei-de encontrar, 
Um noivo, môço 

Já exigêne 

Em sendo bom e 

Em sendo bom.. 

  R 

  

IDADE... 

  

TESES 

Segundo e epigrama espanhol 
de Sabino Barroso 

I 

Aos quinze, de si propria envaidecida, 
Pensa a donzela, 

amor e à vida: 

— Solteira certamente que não fico. 
pôsto que sou tão bela, 
e bom, bonito e rico. 

I 

Aos vinte, nessa ideia sempre absorta, 
ias corta, 

E diz, ansiosa, tendo em fogo o peito: 

— Se não fôr belo e rico, pouco importa. 
sendo novo... aceito. 

HI 

Aos vinte e cinco, de paixão suspira. 
Velhos e novos com ternura mira 

Sem sombra de desdem : 
— A idade é coisa que não põe nem tira. 

. já ficarei de bem. 

Iv 

E então aos trinta, quando a idade vem 
Caminho do sol-pór, 

Tão boa boca já ninguem a tem: 

— Enfim... Enfim... Que seja como fôr, 

Desde que seja alguem! 

IBEIRO DE CARVALHO. 
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vemos, a concorrência dos 

feirantes é diminuta. 

Muito se vai falando da 

extinção desta feira. Dizem 

uns queas barracas que ora 

ainda aí se exibem são ve- 

lhas—e é certissimo—e dese- 

legantes, e que a Câmara de- 

via tomar a iniciativa de fa- 

zer um abarracamento esté- 

tico, acabando com a sua ar- 

rematação, e dando algumas 

garantias aos concorrentes, 

como algumas câmaras teem 

feito, chamando assim maior 

número de expositores e dan- 

do maior concorrência e vida 

à cidade. Mas quem se aven- 

tura agora a gastar dinheiro 

em madeiras e trabalho, já- 

mais uma Câmara com es 

cassos recursos financeiros ? 

Enfim: querer é poder e, com 

alguma boa vontade, muito 

se poderia fazer. À 

— Faleceu aqui a máãi do 

sr. Ricardo Mendes da Cos- 

ta, considerado industrial de 

serralharia, a quem apresen- 

tamos os nossos pêzames, 

bem como a toda a familia 

enlutada. 

— No dia 19 passou mais 

um aniversário da criação da 

velba Sociedade Recreio Ar- 

4istico, desta cidade, sendo o 

acto solenizado entre alguns 

sócios. 

— Foi exonerado do cargo 

de Governador Civil dêste 

distrito o major de infanta- 

ria, sr. Gaspar Ferreira. 

— Abre depois de âmanhã 

a Feira de Março. 

= Morreu esta madrugada, 

na sua casa da rua José Es- 

têvão, o sr. Manuel Barreiros 

de Macedo. O seu funeral, 

que hoje se realizou, foi ci- 
vil, nele se encorporando 

grande nômero dos seus ami- 

gos e admiradores, a pé cem 
automóveis. O tempo chuvo- 

so que fazia, não permitiu 
que o seu entêrro tivesse 

maior acompanhamento. Da- 

“0000000000 0 

qui endereçamos a toda a fa- 
mília o nosso cartão de con- 
dolências. 

= O tempo continúa tem- 
pestuoso, chovendo copiosa- 
mente, O rio mais uma vez— 
a terceira dêste ano—saiu do 
seu leito, inundando a rua 
João Mendonça e algumas 
ruas perto do mercado do 
peixe. E o camaroeiro da Ca- 
pitania, a precaver-nos con- 
tra o temporal, lá continiia 
içado. 

= Estão sendo colocadas, 
em determinados sítios da 
cidade, grandes placas indi- 
cadoras de terras e sua qui- 
lometragem, para elucidação 
dos motoristas. ' 

É: 

——————. 

  

Já não vê bem? Necessita 

d'óculos? Procure na secção de 

optica da Ourivezaria Vilar, em 

Aveiro, rua de José Estêvão, em 

frente ao Banco de Portugal. 

Tem todas as dióptricas que 

precise. 

  

  

DESASTRE 

  

Severiano Francisco Fontes, 
soldado de Cavalaria n.º 8, obte- 
ve licença para passar o último 
domingo com sua família, na 
Barreira de Bustos. Segunda- 
feira, de manhã, dirigia-se, em 
bicicleta, para o quartel, em 
Aveiro, mas na descida do Coim- 
brão, próximo de Arada, a for- 
quilha da máquina partiu-se e o 
pobre rapaz caiu tão desastra- 
damente que ficou sem sentidos 
e com graves ferimentos na ca- 
beça. 

Foi conduzido ao hospital, on- 
de se encontra em estado que 
inspira cuidados. |   

] 

  

MA POPUL! 

VITIGULTUR A 

Um decreto sôbre uvas de mêsa 

Artigo 1.º — E' permitida a 
plantação de bacêlos destinados 
à produção de uvas de mêsa, 
mediante autorização da Direc- 
ção Geral dos Serviços Agríco- 
las e sob as condições seguin- 
tes: q) de os terrenos serem pró- 
prios para essa cultura e favorá- 
veis às condições climatéricas da 
região; b) de a enxertia se efe- 
ctuar com as castas que forem 
indicadas pela Direcção Geral 
dos Serviços Agrícolas. 

Art. 2.º— Os agricultores que 
obtiverem a autorização de plan- 
tio ficam obrigados a subordinar 
os trabalhos de plantação e de 
cultura a esquemas e instruções 
elaborados pela Direcção Geral 
dos Serviços Agrícolas e a ceder 
a êste organismo garfos das vi- 
deiras em exploração. 

Art. 3.º — A Direcção Geral 
dos Serviços Agrícolas prestará 
assistência técnica aos agriculto- 
res que a requisitarem para O 
efeito do disposto neste decreto 
e fiscalizará a execução dos tra- 
balhos. 

Art. 4.º — Os agricultores que 
plantarem ou enxertarem bacê- 
los com infracção do disposto 
no presente decreto incorrem 
nas penalidades previstas na lei 
n.º 1.891, de 23 de Março de 
1935 e seu regulamento, proce- 
dendo-se ao arrancamento ou 
destruição da enxertia nos ter- 
mos da referida lei e regula- 
mento. 

Art. 5.º — Os agricultores in- 
teressados devem pôr à disposi- 
ção dos técnicos o meio de trans- 
porte necessário desde a estação 
do caminho de ferro ou paragem 
de carreira mais próxima até à 
propriedade, para o efeito do 
disposto nos artigos 1.º, 2.º e 
3.º dêste decreto. 

  

  

— eso 

Município de Oliveira 
de Frades 

Foi publicada na folha oficial 
a nova constituição heráldica da 
bandeira, armas é sêlos da Cà- 
mara Municipal de Oliveira de 
Frades. 

Feira de Paris 
No dia 16 de Maio próximo 

inaugura-se, em Paris, a Feira 
Internacional de Amostras, cujo 
encerramento terá lugar em 2 
de Junho. Para êste grandioso 
certame já estão inscritos mais 
de 8.000 produtores, industriais 
e fabricantes de todo o mundo, 

Para se avaliar da importân- 
cia desta Feira, cujo progresso 
se acentua de ano para ano, bas- 
ta dizer que em 1934 o número 
de compradores foi superior a 
dois milhões, tendo subido a 
muitos milhões o dos visitantes, 
provindos de todos os países. 

Organizada sob um plano que 
se pode classificar de audacioso, 
nesta época de crise aguda, a 
Feira de Amostras que se vai 
inaugurar desempenha um papel 
importantíssimo não só na eco- 
nomia da França mas também 
no progresso industrial e co- 
mercíal de todos os países. Gra- 
ças ao número elevadíssimo dos 
expositores que representam as 
indústrias aperfeiçoadas ao má- 
ximo e aos milhões de visitantes 
que todos os anos acorrem a 
Paris, a Feira torna-se um for- 
midável meio de publicidade cu- 
jas vantagens se torna desneces- 
sário encarecer. 

      

RECEPTORES FILIPS. Ven-   dem-se na Relojoaria Neves. 

  

Factos e não palavras! 

    

A vida, hoje mais do que 
nunca, faz-se compreender 
pelas realidades, pelos factos, 

mo tambem, no campo Go- 
cial, à Federação dos Vini-- 
|cultores estã reservada uma 

estando já sendo pôsto em acção dilatada e proficua. 
segundo plano o palavriado 
prometedor e vibrante, onde 
só sugestões e entusiasmos 
de momento (geralmente lo- 
go a seguir esquecidos) eram | 
as fugídias promessas com 
as quais se acalentavam os 
esperançados. 

A vida, hoje, exige verda- 
des e factos; verdades nas 
palavras claras das promes- 
sas, o contrário do palavria- 
do nebuloso, cheio de corde- 
linhos e de habilidades, ver- 
dades firmes para toda a 
gente e factos, realidades, 
coisas positivas que todos 
possam vêr, que sejam lim» 
pidas e transparentes e lúci- 
das e honradas como a luz 
do solT 

A tragêdia de há pouco, as 
tristissimas 

das inundações dão-nos, em 
êste artigo, possibilidade de 
demonstrar um dos aspectos 
da formidável acção da Fe- 
deração dos Vinicultores do | 
Centro e Sul de Portugal, 

sem uma hesitação, 
actuou directamente nas re- 
giões inundadas, distribuin- 
do géneros de primeira ne- 

consegiiências 

que, 

cessidade aos sinistrados. 

Este pormenor, este inecir 

dente, este facto, mostra co* 

Claro que essa acção, apa: 
nhada a Federação, como 
foi, de surpreza, atônita mes- 
imo ante a enormidade da 
desgraça, não poude ser com= 
pleta; mas marcou, com fa- 
etos, e dignamente, a sua po- 
sição, ao mesmo tempo que 
se esclarecia a necessidade 
de, além de todas as suas. 
funções, a parte social da 
Federação dever ser, no fu- 
turo, de largos empreendi- 
mentos e alcances. 

A Federação, organismo 
racional da vinicultura, tem 
que ter um duplo objectivo : 
o econômico e o social. Ao 

| mesmo tempo que elevar o 
valor dos seus agremiados,. 
cuidando da valorização dos 
vinhos dentro do mercado 
produtor, outro facto já de- 
monstrado pelas realidades, 
terá que cuidar dos trabalha- 
dores, êsses que amanham 
a terra e sô dela vivem, 

Os acontecimentos já vie- 
ram provar que a Federação 
se assim o diz, melhorto faz T 

São estes os factss. Verda- 
des claras, abertas, francas 
e honradas! São estes os fa- 
ctos, Factos e não palavras 

F. G. 

  

  
  

220000 0000000 

Beneficência 
  

A sr* D. Natércia de 
Oliveira e o sr. «António 
de Jesus Craveiro, profes- 
sores em Bustos, pedem- 
nos a publicação do se- 
guinte: 

A professora da Escola Femi- 
nina de Bustos vem dar conhe- 
cimento em público, para os de- 
vidos efeitos, que recebeu, para | 
distribuir pelas suas alunas po- 
bres, 22 cadernos de papel e 30 
lápis de pedra. 

O referido material foi-lhe en- 
tregue pelo sr. Manuel Simões 
Aires, que o adquiriu com uma 
certa quantia que a Irmandade 
das Almas gentilmente ofereceu | 
para as crianças pobres das es- 
colas desta localidade. 

O material acima citado foi 
distribuido do seguinte modo: 

1 caderno de papel «Colégion, 
2 cadernos de papel de 35 linhas 
e 3 lápis de pedra, para cada 
uma das seguintes alunas: Ma- 
ria de Nazaré Costa, Ermelinda 
de Sá e Silva, Marilde Nunes 
Ferreira Tavares, Maria Simões 
Mota e Idalina da Cruz. 

7 folhas de papel «Colégio» e| 
3 lápis de pedra, para cada uma 
das alunas: Ana Rosa de Sá, 
Cacilda da Silva, Júlia Simões| Africa, 

20000000 0000 

ponteiros; Márcio Moreira, 3 
ponteiros e 3 cadernos de papel 
de 35 linhas; Manuel dos Santos 
Pato, 2 ponteiros e 3 cadernos 
de papel de 35 linhas; Jesué de 
Oliveira e Manuel Francisco, 2 
ponteiros, 1 caderno de papel 
«Colégio» e 2 cadernos de pa- 
pel de 35 linhas; Manuel Figuei- 
redo, Gabriel dos Santos Pato, 
Duarte da Rocha Branco, Ar» 
mando Francisco Caldeira e Joa- 
quim Reis da Silva, 2 ponteiros 
e 2 cadernos de papel «Colé- 
gio»; Aclides de Oliveira, 3 pon- 
teiros e 2 cadernos de papel de 
35 linhas; Manuel Simões, 3 pon- 

|teiros e 3 cadernos de papel de 
|35 linhas; Esmael Francisco Fer= 
reira, 4 ponteiros e 3 cadernos 
de papel de 35 linhas; Manueb 
da Silva, 4 ponteiros e 2 cader- 
nos de papel de 35 linhas; Ilídio. 
Moreira, António Augusto Mar- 
tins, Alfredo Simões Martins, 
Diamantino Silvestre, Carlos 
Barreiro e Mário Francisco Fer- 
reira, 3 ponteiros e 2 cadernos 
de papel «Colégio». 

O Professor, 

António de Jesus Craveiro. 

  

Manuel da 8." Teixeira 

Em razão de ter de retirar- 
se muito brevemente para 

vem anunciar que 

  

  
Pedro, Alice da Costa Figueire-| vende ou arrenda a sua casa 
do e Guiomar Nunes. do Casal e terrenos anexos, 

A professora da referida esco- tudo junto ou dividido em 
la apresenta, em nome das alu-| partes. 
nas presenteadas, os seus melho- 
res agradecimentos à Irmandade 

Declara que serão 
Edi ni as propostas para 
compra, se os preços convie- 

das Almas, ao seu intermediário | rem. Trata-se com o próprio 
e a todas as pessoas que se inte- 
ressam pela Escola, pela causa 
sagrada da Instrução. 

>< 

Relação dos alunos contem» 
plados com o material dado 
pela Irmandade das Almas 
da freguesia de Bustos, em 
17-3-936 : 

Isaias Simões Martins, Mário 
Pereira da Cruz, Manuel Ferrei-   ou com o Ex.mo Sr. 

Tavares de Castro. 
Oliveira do Bairro, 1 de 

Janeiro de 1936. 

Antônia 

——— emma o quem 

Êste número foi vi- 
sado pela Comissão de 
Censura. 

Assinai e propagal a «Alma. 
ra e Osório Nunes Espadilha, 3! Popular».



  

LUTUOSA 
Em avançada idade, fale- 

ceu em Vilarinho do Bairro 

o sr, David da Silva Melo 

Guimarães, sogro do nossa 

amigo, sr. dr. Manuel Joa- 

quim Pires, distinto médico 
naquela localidade, a quem 

apresentamos condvulências, 

assim como a sua ex.”* espo- 

sa e demais familia enlu- 

tada. 

  

* 

Surpreendeu-nos dolorosa» 

mente a morte do dr. Antó- 
nio Luis de Seabra, médico 

dos Hospitais, em Lisboa. 

O nosso inditoso amigo, 

que contava 39 anos de idade 
e possuia um excelente cara- 
eter, era natural de Mogofo- 

res, onde se realizou o fune- 

ral. 
Sentindo o seu passamen- 

to, acompanhamos sua fami- 

lia em tão doloroso tranze. 

& 

Após doloroso sofrimento, 

tambem faleceu o sr. dr. Eu- 

gênic Sampaio Duarte, mé- 

dico distinto, lídimo caracter 

e prestigiosa figura republi- 

cana de Anadia. 
Aos doridos, a expressão 

do nosso pezar. 
E * 

Em Lisboa faleceu o velho 

republicano e homem de 

bem, dr. Jorge Nunes. 

Pêzames à familia dorida. 
* 

Em Aveiro tambem se fi- 

mou o velho republicano, sr. 

Manuel Barreiros do Macedo, 

homem de firmeza de cara- 

cter e que nunca traiu o 

ideal da pura Democracia. 

A” familia enlutada, espe 

cialmente a seu filho, nosso 

velho amigo João Macedo, 

enviamos o nosso cartão de 

sentidas condolências. 

VII Brigada Técnica 

AVEIRO 
A VII Brigada Técnica da 

Campanha da Produção Agríco- 

la, torna público, para conheci- 

mento dos interessados, que 

aluga o material agricola. que 

possúi, aos seguintes preços diá- 

rios: 

  

Charrua Rud-Sack ou melotte, 

tipo Brabant, 2850; Grade de 9 

molas, 860; Grade de 12 molas, 

$75; Grade de 8 discos, 2800; 

Sachador amontoador ligeiro, 

$65; Semeadores de 1 linha, 1825; 

Semeadores de 2 linhas, 3815; 

Rôlos desterroadores compres- 

sores de 1,50 (lisos ou canela- 

dos), 1825; Subsoladoras, 1825. 

Estes preços serão arredon- 
dados para a fracção escudo 
imediatamente superior, no to- 

tal da conta a pagar. 

As máquinas alugadas serão 

transportadas desde o parque 

da Brigada, onde se encontram 

(rua do Carmo—Aveiro), por 

conta do alugador, e lá entre- 

gues findo o trabalho a que se 

destinem, não sendo permitido 

o sub-aluguer das referidas má- 

quinas. As restantes condições 

de aluguer encontram-se paten- 

tes aos interessados na secreta- 
ria da Brigada, na rua do Car- 

mo-—Aveiro. 

O Chefe da Brigada, 

«António de Azevedo Coutinho 

Lobo Alves. 

-——— gem 

«Apostolo é sinonimo de mártir. 
Magalhães Lima. 

£ “Lição de moral 
| ess 

| —O que há de mais consola: 

| dor na vida? sabes-me dizer, 

meu rapaz? 
— Mais consolador na vida 

ps enbiira 
— Já vejc que não sabes. Va- 

mos. por partes. Primeiramente 
tenho que te indicar onde é que 

encontras a firme resposta da 

preguuta que te fiz. Vai ao ma- 

da. Coloca a ponta da vara no 

grande Oceano Atlântico, em 

frente à... 
— Barra de Aveiro. 
— Vais, rio Vouga acima, até 

ao Poço de Santiago. Logo adian- 

te fica Pessegueiro do Vouga. 

Daí distante 1.500 metros, à 

Quinta | Nova — povoação mo- 
derna fundada por um indus- 

trial de grande energia e dedi- 

cação— Augusto Costa. E' aqui 

onde nos quedamos e é aqui on- 
de está... 
— ... à Felicidade. 
— Muito bem. Vejo que és 

um aluno aplicado. Demais, o 

mapa indica tudo... 
— Quais as indústrias predo- 

minantes nesse novo lugar cha- 

mado a Quinta Nova de Pesse- 

gueiro do Vouga? 
— Que eu saiba, meu profes- 

sor, é a do fabrico dos magnifi- 

cos licores do tal sr. Augusto 

Costa. 
— Sim, senhor; mas tu, meu 

rapaz, já provaste dessas bebi- 

das ? 
— Já bebi Marrasquino, Ku- 

mel, Vinho Popular, Moscatel, 

Aniz escarchado e muitas outras 

delicias do dito fabricante, 

— E viste que eram... 
— Deliciosas. 
— Muito bem. Ficáste com 

elas consolado, não é verdade? 

— Fiquei, sim, sr. professor. 

— Pois então agora estás ha- 

bilitado a dizeres-me o que h 

de mais consolador na vida. 

— De mais consolador na vi- 

da, meu professor, são as bebi- 

das de Augusto Costa, da Quin- 

ta Nova, de Pessegueiro do 

Vouga. 
— Bravo! Está terminada a 

lição, e conta com um prémio, 

pela tua aplicação exemplar! 

  

  

atm 

Grafonolas e discos «Odeon» 

e »Brunswick», vendem-se na 

Relojoaria Neves. 

Mandamentos do vinho 

1.0—Amarás o vinho de Por- 

tugal, água não lhe deitarás pa- 

ra que não te faça mal. 

2.º—Não jurarás pela folha da 

laranjeira, que é ofensa que fa- 

zes à sua prima parreira. 

3.0-—Guardarás pão e vinho 

na algibeira e com êle beberás 

quando te der na goteira. 

4o-Honrarás o ôdre de vi- 

nho, o chapéu lhe tirarás se o 

encontrares no caminho. 

5.o—Não matarás, só se fôr 

cabra ou bode, a carne lhe co- 

merás e da pele farás um ôÔdre. 

6.o—Não entornarás, só se fôr 

bilha grossa, a bôca lhe apararás 

para que verter se não possa. 

7.º—Não furtarás, só se fôr 

para beber, porque, se te fôres 

confessar, sempre te hão-de ab- 

solver. 
8.—Não levantarás ôdre dei- 

tado, antes te deitarás do outro 

lado. 

  

vasilha pequena, desta que bota 

a espuma fóra e lhe fica a côr 

morena. 
10.º—Não cubiçarás a salada 

do pepino: é muito fresca no ve- 

rão e muito contrária ao vinho. 

Estes dez mandamentos se en- 

cerram em dois,.a saber: comer 

bem e, depois, melhor beber.   9.—Não desejarás beber por || 

ALMA POPULAR 
eee CEU ee 

Atencão 
| 

" Chamamos a atenção, 

dos nossos leitores para a | 

4º página, onde quásisem-| 

[pre publicamos anúncios | 
|novos. | 

  

  

Indeações úteis - 
Taxas postaie 

As taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entre 
outras, as seguintes, para corres 
pondência particular ; 

  

Cartas, cada 20 gramas , + s40 
Bilhetes postais . . $25 
Bilhetes-cartas. + 360 
Jomais 2 o e wa $06 
Impressos, cada 50 gramas, . $s15 
Manuscritos, até 250 gramas « $40 
Amostras, cada 50 gramas, $15 
Prémio de registo. E $s40 

Encomendas postais, cada. 4$50 

Telegramas, cada palavra « $20 

Anodon Philips 
Tipo n.º 3003 ou 3009, e recti- 

ficador incansável, tipo n.º 1017, 
compram-se em 2.º mão. 

Dirigir carta, com preço e 
condições, a esta redacção, às 
iniciais A. P. 

    

Motor a gazolina 
Vende-se um motor de 

7 cavalos, em bom uso, 
marca «Lister>. Quem de- 

4 sejar comprar, dirija-se a 
Albano Pedro—-BUSTOS. 

  

Fotografias 
Para bilhete de identidade 

e outros documentos, gru- 
pos, etc., tiram-se na Relojoa- 
ria Neves, em Oliveira do 
Bairro, que vende tambem 
todos os artigos para ama- 
dores. 

  

Impermeáveis “Slay,, 

Gabardines e casacos de couro 

para homem, senhora e criança. 
Diversos modelos, a dinheiro e 

a prestações mensais. 

Solas ingastáveis «Brockman» 

Vende: 

ANTÔNIO SIMÕES BARATA 
agente com exclusivo em 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

CASA 
Vende-se uma, no Senhor 

dos Aflitos. Informa-se nesta 
redacção. 

    

RENKNEKKNNIAA 

Alfaiataria Paris 

  

Antônio Beme Cardoso 

Elegância e bom acabamento é a 
divisa desta casa. — À sua obra 

é o seu verdadeiro rêclâmo. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

      

RRRNRK 

stands em: 

AVEIRO 

OLIVEIRA 

seu pagamento.   

  

S. JOÃO DA MADEIRA 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 

onde temos sempre em exposição os mais re- 
centes modêlos. 

  

Séde e Estação de Serviço: 

  

Na nossa Estação de Serviço executamos to- 

das as reparações, tendo pessoal especializado, 

e temos sempre diversos carros e camio- 

netes usados, provenientes de trocas, que 

vendemos devidamente reparados, facilitando o 

. 3 

BRRNNE KRRKKAKNHKHIA 

Agência FORD Oficial 
No Distrito de Apeiro 

Sovcasaux & Pimenta, L.º* «| 

Tel. 190 
Tel. 67 
Tel. 65 

DE AZEMEIS 

  
PEICI MIC IC CIC IO IC IC IC2IO EIS CIC IC IS IC ICE ICE 
  
  

Drogaria Medicinal 
= DE = 

BUSTOS 

Quimicos, 

lho es iat     
Atenção 

    

gir-se ao próprio 

José A. P. Silba 
(Barbaças) 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

Golmeias Móveis 

tugado. 

Apiários em Bustos 

  

VENDE 

Antônio Simões Barata 

:-: Drogas e Produtos 
Especialida- 

des Farmacêuticas, dos 
melhores Laboratórios 
nacionais, Acessórios de 
Borracha, Agua Oxige- 
nada, Creolina, Tintas 
Betuminosas,Limpa me- 
tais, por junto e a reta- 

  

Alfaiate habilitado em todos 
os trabalhos para homens e se- 
nhoras, vai aos dias para casas 
particulares. Faz um preço eco- 
nómico, Melhores referências da- 
rão casas onde tem trabalhado. 

Todas as chamadas devem ser 
feitas em carta fechada, ou diri- 

  

Mudança d'abelhas de cor- 
tiços para as mesmas, uten- 
sílios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 

Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus FRASES, 

Herculano da Silva. 

  

Livros Escolares 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

Máquinas de costura Pfaff, 

Adolfo R. d'Almeida Ribeiro 
na Da ADVOGADO 

Com escritório em frente dos 
Paços do Concelho e junto à 

Alfredo Pereira Veiga Farmácia Barros, aceita procu- 
rações e encarrega-se da co- 
brança de dívidas. 

Consultas—Quartas-feiras, das 
1] às 4 da tarde; aos domingos, 
das 10 à 1 da tarde. 

  

Máquinas de Costura 
Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 
quina de costura, usada, em bom 

Comissões, Consigna-| estado, por preços relativamente 
ções e Representações. baixos, tanto para costureira co- 

mo para alfaiate, etc. Fazem-se 
| reparações grátis nas mesmas e 
|nontras. Podem dirigir-se, tanto 
|por correspondência como pes- 
soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 
OIÃ 

E(Pode ser procurado na Farmácia Central) 

  

Máquina 
DE DISTILAÇÃO D'AGUAR- 

DENTE, uma coluna. Vende-se 
em completo estado de nova. 
Quem pretender, dirija-se a 

esta redacção. 

  

Abílio Nápoles 

AGUEDA 
Aceita procurações na comar- 

ca de Anadia. Aos domingos, até 
ás treze horas, pode ser procu- 
rado em Barrô. 

  

Agência d'0 Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos 

ESSES 

  

Bom emprego de capital 
VENDE-SE uma casa, em es- 

tado de nova, que serve tanto 
para vivenda como para negócio 

dade e condições. A” venda na 

RRNKNKHKHKIMIICICI Relojoaria Neves. 

as melhores. Confrontem quali- |e de futuro, no centro da Praia 
do Farol. Nesta redacção se in 
forma. a      
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OFICINA DE CANTARIA 

ITAS ANTÔNIO DE FRE 
(VIUVA) 

Mamarrosa 

  

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe-| 
quenas. Comfeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 
para sepulcros. à . 

Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito: 

a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

BRNNRI AM ADE RICH NICE 
  

RENEENRAERAN RNNIN RIR I 

TANGLEFOOT 
Protegei as vossas árvores aplicando 

já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual impe- 
de, da maneira mais simples e segura, a invasão das for- 
migas e outros insectos trepadores. 

Acautelai a vossa saude usando êste in- 
comparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as mos- 

cas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- 

gas e tantos outros transmissores de incômodos e doen- 

8. 
To Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba- 
rato e aperfeiçoado. 

Agente e depositário: 

ANTÓNIO. SIMÕES BARATA 

OLIVEIRA DO BAIRRO. 

RN III ICI IEICICICICICICICICICIC IE 
  

  

Fr 

SuLFóciIcÃ 
(Galda Sulfo-Gálcica de concentração 30 a 92º Baumé) 
  

O REMÉDIO sem rival para a destruição dos 

FUNGOS e INSECTOS que atacam as árvores de 

fruto, vinhas e todas as plantas, e evitar 0 apare- 

cimento de PEDRADOS, FERRUGEM e ALFORRAS. 
As Caldas Sulfo-Cálcicas, são hoje preconiza- 

das pelo Ministério da Agricultura de Portugal e 
tambem por todos os serviços agrícolas de ou- 

tros países. : ; 

E”, pois, o tratamento a seguir por quem de- 

sejo livrar as suas árvores dos parasitas dani- 

nhos, porque é o mais eficaz-e mais económico. 

PEDIDOS a: 

Albecassis (Irmãos), Buzaglos & €.º 

Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO     s t 

SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
== 

  

  
  

  

    

  

Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 

mheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura. 

Cada número de 82 páginas: 2450 

Eiblioteca Agricola 

Rua de 8: Bento, 279-1.º — LISBOA 

q | 

ALMA POPULAR 

Elisio Sucena 

Almeida Ribeiro | 
Advogados em Águeda 

| 
| 

| 

Encarregam-se de todos os| 
serviços na comarca de Anadia, 
onde dão consultas ás segundas 
e quintas-feiras. 

Escritório junto á Casa Espa- 
nhola, o Chiadinho. 
    

     “Ama Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

7$50 
15800 
20500 

Portugal, é 

Possessões port, e Espanha 
Outros países , 

, Número avulso, $50 

Anúncios e comunicados 
Cada linha. $70 
Repetições. $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs. assinantes, 10 ojo de 
desconto. | 

NEN nar] 

RR 

Antônio Luis Pisco 
sarreiro 

  

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de.vinho.e sarro sem-pri- 
meiro o consultarem, pois pag; 
sempre por melhor preço do qu 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
xa por almude-tanto compra co» 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

BRXLKXKKKNKII 

    

  

o tikititio 
mes ate 

| 6 Trabalhos a 
a Tipográficos = 

os a TE Mom ade 

a TODOS OS GÉNEROS Ea 

| = Carimbos de borracha = 

se Executam-se na Se 

a TIP. POPULAR e 

E EM ae 
SG Oliveira do Bairro [SR 
E |   
CPETEPRES 
Ferreira da Gosta 

Médico especialista 

  

  
  

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

Consultas aos domingos, das 9 
ás 12 horas, no Hospital da Mise- 
ricórdia de Aveiro. 

DRORDHEOXOXO 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 

OLRERPRDLOLEDX 

Lourenço de Almeida 
- Solicitador encartado 

  

  OLIVEIRA DO BAIRRO 

is pao x 
*| Fábrica Cerâmica ” x 
x GUERRA & GRUZ, bh. x 
% (Próximo à Estação do Caminho de Ferro) e 

| x Agueda x 

- 

x 

De RR MEM RAR NANRAM AM IA IA DE 

TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 
estilo romano, e a de todas as quali- 
e dades —     

Pedimos para não comprarem sem eonsultar 
os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

material. — Descontos aos revendedores. 

  

PPHURENEHACO CORDAS CS ODGA 

VINDO MOSCAaTEh 

Manuel de Matos Ala 
BUSTOS 

  

  

Folares da Páscoa 
Os melhores folares da Páscoa de 1936 são, sem dúvida, os 

deliciosos vinhos finos da casa 

AUGUSTO COSTA 

Quinta Nova — PESSEGUEIRO DO VOUGA 

das-marcas: 

  

        

POPULAR 
1930 

MOSCATEL 
Flor do Vouga 

em caixas de 15 garrafas, que podem seguir com marcas sorti- 
das e com porte pago para a estação mais próxima. 

Tambem se recomendam os saborosos licores, cognacs, gene- 
bras, xaropes, etc. da CASA COSTA, sobejamente conhecidos 
no meio bairradino. 

Enviam-se preços a quem os pedir. 

    CHESSDOCSCO CossCCBSO0S0A 

Extractor Pinhão 
      

E Lavradores! Acabaram-se os poços fun» 
os! 

Onde não chega uma bomba, chega sem- 
pre o Extractor Pinhão, máquina sim- 
ples e interessante que arranca desde 8a 40 
mil litros de água por hora. Não tem buchas, 
nem; canos, nem alcatruzes. A água sobe 
agarrada a um cadeado de arame. Maravi- 
lhosa invenção do Snr. Jerónimo RB. Pinhão, 
de Figueiró dos Vinhos. 

Ver para crer! 

Representante nos concelhos de Vagos, Ilhavo, 
Aveiro, Agueda, Anadia, Oliveira do Bair- 

ro e Cantanhede 

Joaquim de Oliveira Sérgio 
OUCA — VAGOS 

BC00COS0000 0000000009 

$   
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